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RESUMO: A produtividade final da cana-de-açúcar, dentre outros fatores de produção, é afetada pela distância
entre linhas de plantio. O rendimento potencial é obtido, para cada genótipo considerado, sob condições ideais de
clima e solo, estando as plantas dispostas em espaçamentos ideais. Diversos experimentos  revelaram haver aumento
de produtividade agrícola da cana-de-açúcar com a utilização de menores espaçamentos entre sulcos. O presente
estudo foi conduzido em estações experimentais de 5 municípios (Araras/SP, Pirassununga/SP, Pradopólis/SP,
Rubiácia/SP e Cristalina/GO), sujeitos às variações de clima, tipo de solo, espaçamento e material genético
empregados, e teve por objetivo analisar o comportamento da espécie, em termos de produção agrícola, e propor
equações de incremento ou depleção da produção potencial como função do espaçamento adotado.
Descritores: espaçamento, produtividade, cana-de-açúcar

EFFECTS OF INTER-ROW SPACINGS ON THE PRODUCTIVITY
OF THE SUGAR CANE (Saccharum spp.) CROP

ABSTRACT: The final  productivity of sugar cane, among other yield factors, is affected by the distance between
the row of plants. The potential production is obtained, for each genotype considered, under ideal edapho-climatic
condictions, being the plants placed in ideal spacings. Several experiments present increases of the agricultural
productivity of sugar cane with the use of narrower spacings between rows of plants. The present survey was
performed at experimental stations of five districts (Araras/SP, Pirassununga/SP, Pradopólis/SP, Rubiácia/SP and
Cristalina/GO), presenting variations in climate, soil, spacing and genetic material studied, with the objective of
analysing the behaviour of the species, in agricultural production terms, and to propose equations to estimative the
potential production as a function of the spacing to be adopted.
Key Words: spacing, productivity, Saccharum spp

I N T R O D U Ç Ã O

Um dos fatores que contribue para a
produtividade final da cana-de-açúcar é a distância
entre as l inhas de plantio. Dentre os trabalhos
pioneiros referentes a  diferentes espaçamentos em
cana-de-açúcar, destaca-se o de Stubbs (1892),
cujos estudos datam de 1890 onde os resultados já
mostravam que a produtividade era maior nos
espaçamentos na faixa de 1,0 m, em comparação
àqueles situados em torno de 2,0 m.

No transcorrer deste século, diversos
experimentos foram realizados e, de uma maneira
geral, as primeiras tendências observadas foram
confirmadas, desde que as condições do meio físico

fossem consideradas normais para a cultura.
Também o clima é um fator importante no aumento
ou redução da produtividade final da cana-de-
açúcar, quando cultivada em espaçamentos  estreitos
e em regiões de altas latitudes (distantes do
equador), proporcionam maior produtividade,
devido ao melhor aproveitamento do solo  e da
radiação solar incidente durante a estação de
crescimento, sendo nestas latitudes mais “curta”
devido ao longo período com baixas temperaturas.
Este fato é explicado pela maior velocidade de
crescimento da área foliar nos menores
espaçamentos, durante todo o ciclo da cultura (Shih
& Gascho, 1980a). Contudo, em regiões de baixa
latitude, com estação de crescimento mais “longa”,
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encontram-se resultados que não justif icam a
redução do espaçamento (Irvine et al., 1980b;
Matherne, 1971).

Analisando uma série de resultados  de
trabalhos realizados em Java, Dil lewijn (1952),
conclui que existe um espaçamento ótimo para cada
variedade no qual esta atinge o máximo de
produção. Salienta ainda o autor que folhas eretas
respondem melhor em espaçamentos menores,
devido ao fato do melhor aproveitamento da
radiação solar nos processos fotossintéticos e,
também um menor aquecimento da superfície foliar,
uma vez que com as folhas eretas, têm-se um
aumento do ângulo de incidência da radiação solar
e, consequentemente um aquecimento menor da
folha. Em concordância com Dillewijn (1952);
Rosenfeld (1963), afirma que para cada tipo de
planta e solo existe uma produção máxima teórica,
e este máximo somente será obtido sob condições
ideais de clima e solo, estando as plantas dispostas
em espaçamentos ideais.

Webster (1931) concluiu  que os
espaçamentos menores acarretam maiores
produções, porém necessita-se de uma comparação
de custos para se definir se os espaçamentos
menores produzem acréscimos suficientes para
cobrir os consequentes aumentos nos custos de
produção.

Veiga & Amaral (1952)  constataram que o
espaçamento de 0,90 m apresentou maior número
de colmos, e a produtividade agrícola foi
significativamente maior quando comparada àquela
obtida com os espaçamentos de 1,50 m e 1,80 m.
Ainda estes autores constataram que a influência
da distância entre os sulcos de plantio sobre o
rendimento é maior na cana-planta e, praticamente
desaparece no terceiro corte.

Pereira Júnior, (1984) observou que a
redução de espaçamento de 1,80 m para 1,50 m
acarretou acréscimos na produtividade agrícola, da
ordem de 23%.

Tse & Chu (1967) concluíram que os
espaçamentos entre os toletes é mais importante
que o espaçamento entre as fileiras, recomendando
para a variedade estudada (F.146), o espaçamento
de 1,25 m e a distância de 0,30 m entre toletes.

Resultados experimentais mostram haver
aumento na produtividade agrícola da cana-de-
açúcar com a utilização de menores espaçamentos
entre sulcos (Herbert et al. (1965); Boyce (1968);
Matherne (1971); Paranhos (1972); Rosa & Redman
(1975); Redman & Rosa (1976a); Tang (1977);

Matherne & Irvine (1978); Irvine et al. (1980a);
Irvine & Benda (1980); Shih & Gascho (1980a) e
Barbieri (1981). O aumento da produtividade é
justif icado pelo aumento da população nos
espaçamentos menores (Boyce (1968); Paranhos
(1972); Kanwar & Sharm (1974); Matherne &
Irvine (1978); Irvine et al. (1980a) e Shih & Gascho
(1980b)).

Devido ao aumento populacional há uma
diminuição no diâmetro do colmo (Thompson &
Toit (1965); Boyce (1968); Paranhos (1972); Irvine
et al. (1980); Shih & Gascho (1980a)), implicando
em colmos mais leves, sem, contudo, haver variação
significativa em seu comprimento (Thompson &
Toit (1965); Boyce (1968); Matherne (1971); Shih
& Gascho (1980b)). As variações nas características
dos colmos não alteraram as qualidades industriais,
não havendo variações no teor de sacarose dos
colmos (Boyce (1968); Rouillard (1969); Paranhos
(1972); Kanwar & Sharm (1974); Redman & Rosa
(1976b); Tang (1977); Matherne & Irvine (1978) e
Irvine & Benda (1980)). Em espaçamentos muito
fechados (28 colmos.m-2) observou-se pequenos
aumentos no teor de fibra do colmo (Irvine &
Benda, 1980). Em espaçamentos menores o índice
de área foliar é maior durante todo o ciclo da cultura
(Shih  &  Gascho,  1980a;  1980b).  Dessa  forma,
os   gastos   com   controle   de   ervas   daninhas
são  reduzidos  devido  a  competição  precoce  da
cana-de-açúcar  com  o  mato  (Rosa & Redman,
1975).

Com base na revisão de literatura acima
propõe-se o quadro a seguir. (Quadro1).

Este estudo teve a finalidade de analisar  o
comportamento da cana-de-açúcar, em termos de
produção agrícola, cultivada em cinco locais
distintos, apresentando variações de clima, tipo de
solo, espaçamento e material genético empregado,
bem como, propor equações que possam expressar
a variação da produção potencial em função do
espaçamento adotado.

MATERIAL E MÉTODOS

As localizações e as variáveis util izadas
encontram-se na TABELA 1.

O tamanho das unidades experimentais foi
de aproximadamente 7 sulcos de 12,0 m de
comprimento, sendo considerado área útil os três
sulcos centrais com 10,0 m  de comprimento,
justamente para tentar minimizar o efeito advectivo
de áreas adjacentes.
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Quadro 1 - Interações entre espaçamento e produtividade da cana-de-açúcar.
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Figura 1 - Desvio de produção médio para todas as variedades estudadas em todas as localidades contra
espaçamentos.
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A adubação foi baseada nas análises de solo
e o adubo aplicado por unidade de área. Em todos
os tratamentos utilizaram-se 12 gemas por metro
linear de sulco. Os resultados foram confrontados
estatisticamente através de análise de regressão
linear.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A TABELA 2 apresenta as análises de
regressão das variações percentuais de
produtividade agrícola em função do espaçamento
convencional (1,50 m), juntamente com a
produtividade média em toneladas por hectare. Estes
resultados assemelham-se aos obtidos por Herbert
et al. (1965); Boyce (1968); Matherne (1971);
Paranhos (1972); Rosa & Redman (1975); Redman
&  Rosa  (1976a);  Tang  (1977);  Matherne  &
Irvine  (1978),  Irvine et al (1980a; 1980b),  Barbieri
(1981) e  Pereira  Júnior  (1984)  e  comprovam  a
obtenção de  maior  produtividade nos menores
espaçamentos.

Nos experimentos conduzidos em solos de
média  e  alta  fertilidade  e  distribuição  adequada
de chuvas, os espaçamentos de 1,10 m e 1,20 m
proporcionaram maiores produtividades, enquanto
que em solos de baixa ferti l idade e distribuição
irregular das chuvas o espaçamento de 0,90 m foi
o mais produtivo (Cristalina-GO).

O menor acréscimo médio foi observado em
Rubiácia-SP, onde o espaçamento de 1,20 m
produziu 3,3% a mais que o plantio convencional,
equivalendo a um acréscimo de 4,1 toneladas de
cana por hectare. O maior acréscimo médio é
observado  em  Araras-SP,  onde  o espaçamento
de 1,10 m entre os sulcos, apresentou 14% a mais
de produtividade  agrícola,  quando  comparado
com o  espaçamento  convencional,  implicando
em  acréscimo  de  15,6  toneladas  de  cana  por
hectare.

Considerando estes resultados, sugere-se
então que para plantios comerciais seja adotado
espaçamento de 1,20 m, uma vez que ele se adequa
as dimensões das máquinas utilizadas na lavoura
de cana-de-açúcar.

C O N C L U S Õ E S

- A  produtividade  nos  espaçamentos  menores  é
maior,  pelo  fato  de  haver  um  maior  índice  de
área foliar nos espaçamentos menores e,
consequentemente um maior acréscimo na taxa

líquida de fotossintetizados em função da maior
absorção da radiação solar.

- A redução de espaçamento de 1,80m para 0,90m,
acarretou acréscimos da ordem de 9% na
produtividade agrícola, representando um montante
de 9,24 toneladas de cana por hectare.
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